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Risco sobre a economia global 
aumentou de forma expressiva
O risco advindo da crise de crédito global aumentou de modo 
substancial e ameaça cada vez mais a economia mundial. Como 
referência das potenciais conseqüências sobre a economia, é
importante notar que outras crises ocorridas no passado indicam que 
o crescimento será baixo daqui para frente em função da contração 
de crédito necessária para ajustar a economia. 

Diante disso, esperamos mais desaceleração econômica e revisões 
para baixo nas projeções de crescimento dos EUA. Nossa avaliação 
é similar para as demais economias desenvolvidas (Europa e Japão). 
Com isso, os riscos sobre a economia global aumentaram de forma 
importante, apesar da expectativa de crescimento ainda saudável 
para os países emergentes. página 2

Mercados

A Bolsa continuou a tendência negativa pelo quarto mês 
consecutivo, e já acumula queda de 44% desde junho. A queda foi 
acompanhada pelas Bolsas de outros países emergentes e 
desenvolvidos, e foi causada por um aumento nas preocupações 
com o cenário econômico e financeiro global. O câmbio sofreu com 
o cenário externo e com desmontagem de posições que tinham 
sido construídas por empresas privadas durante o período mais 
calmo do câmbio. As taxas de juros pré-fixadas subiram em todo o 
espectro de vencimentos, reagindo à piora no cenário de liquidez 
mundial e à desvalorização cambial. Mantemos a visão mais 
pessimista para a renda fixa, ligeiramente positiva para o câmbio (a 
favor do Real), e ficamos mais cautelosos com a Bolsa diante do 
cenário mais delicado.   página 3

Produtos

HSBC Fundo de Investimento Multimercado Smart 7

Uma opção inteligente de investir na bolsa com proteção 
de capital. 

O HSBC pensando no momento de fortes oscilações do 
mercado atual, oferece a você mais uma oportunidade de 
investimento em um produto que acompanha a 
rentabilidade do Ibovespa com a proteção do capital 
investido: HSBC Fundo de Investimento Multimercado 
Smart 7 (“Smart 7”).  página 4
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Risco sobre a economia global 
aumentou de forma expressiva

Os desdobramentos recentes da crise de crédito global elevaram de modo 
substancial o risco sobre a economia mundial. Hoje as dificuldades 
(originadas no aumento da inadimplência dos empréstimos imobiliários de 
alto risco nos EUA - subprime) se espalharam sobre todos os mercados 
desenvolvidos e já alcançam os países em desenvolvimento.

É importante notar que essa crise tem características similares a outras 
observadas no passado. Ou seja, após uma forte inflação de ativos reais 
(imóveis nos EUA) que se mostra insustentável, ocorre um acentuado 
movimento inverso de queda dos preços de tais ativos, o que força o governo 
a atuar firmemente através de corte dos juros (conforme a atuação do Fed
desde o ano passado) e de injeção de dinheiro público (o Congresso 
americano aprovou um pacote de ajuda de US$ 850 bilhões no início do 
mês).

O problema é que, assim como nas crises anteriores, essa atuação não 
resolve todos os problemas da economia. Em particular, a atual crise 
assumiu contornos preocupantes, e as dúvidas continuam muito elevadas.

Segundo, mesmo que a estratégia do governo funcione e restabeleça um 
funcionamento mais normal dos mercados (pressuposto básico do nosso 
cenário), as conseqüências para a economia americana serão sérias. Isso 
porque as perdas foram elevadas e fortes ajustes serão necessários, os 
quais passam por importante redução do crédito para consumidores e 
empresas nos próximos trimestres e anos. E isso puxará o crescimento 
econômico para baixo.

Por fim, convém destacar que o mercado imobiliário americano continua 
muito fragilizado, com queda de vendas e construções, enquanto a taxa de 
desemprego aumenta de forma importante. Ou seja, nesse contexto, os 
riscos advindos do mercado de crédito são potencializados. Sendo assim, 
esperamos mais desaceleração econômica e revisões para baixo nas 
projeções de crescimento dos EUA. 

Em relação aos demais países desenvolvidos (Europa e Japão), os 
comentários são, de forma geral, similares, sendo que o resumo também é
de mais desaceleração econômica e revisões para baixo de projeção de PIB. 

Nesse contexto, entendemos que os riscos sobre a economia global
aumentaram de forma importante, mesmo levando-se em consideração a 
trajetória dos países emergentes que, de forma geral, ainda apresentam uma 
expansão saudável.
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Carteira inalterada reflete visão estrutural positiva

Em outubro a Bolsa passou pelo pior mês em mais de quatro anos. 
Acompanhando o clima ruim nas Bolsas internacionais, os ativos 
brasileiros em geral sofreram fortemente, na medida em que 
investidores estrangeiros voltaram para títulos em dólar, e 
investidores locais procuraram ativos menos voláteis indexados à
taxa básica de juros. A quebra de instituições financeiras nos EUA e 
a necessidade de intervenção governamental deram o tom negativo 
do mês e trouxeram a certeza de mais desaceleração econômica 
tanto para países desenvolvidos quanto para mercados emergentes.

É dentro dessa realidade que recomendamos a diminuição de 
exposição à Bolsa. Uma grande parte do lucro das empresas 
brasileiras é diretamente relacionada ao preço de commodities 
internacionais, que apresentaram uma forte queda de preços diante 
do cenário global. No longo prazo, entretanto, continuamos vendo 
um bom potencial de apreciação da Bolsa, baseado na maior 
estabilidade econômica tanto dos países emergentes quanto do 
Brasil em especial.

No câmbio, acreditamos que boa parte da desvalorização é
justificada em função da queda dos preços de commodities. 
Entretanto, outra parte significativa do movimento aconteceu como 
conseqüência do fluxo gerado por empresas desmontando 
operações que foram feitas em momentos de câmbio mais 
tranqüilo. Esperamos que o alto nível de reservas internacionais e 
um momento menos pressionado em termos de fluxo podem 
defender o Real nos momentos de maior volatilidade. Continuamos 
a não recomendar nenhuma exposição em fundos cambiais.

Nos fundos de renda fixa, não vemos prêmios interessantes, dada 
a maior pressão sobre a inflação que foi encomendada com a forte 
desvalorização cambial recente. Assim, não recomendamos a 
exposição a fundos de renda fixa. Porém, para os clientes com 
recursos já aplicados nesses fundos, não recomendamos a 
migração para os fundos DI em virtude da perda do benefício fiscal.

mercado de ações

A Bolsa brasileira passou pelo quarto mês consecutivo de queda em outubro. A queda foi acompanhada pelas Bolsas de outros países emergentes e 
desenvolvidos, e foi causada por um aumento nas preocupações com o cenário econômico e financeiro global. Diante das turbulências, acreditamos que 
no curto prazo a Bolsa pode sofrer com uma revisão nas expectativas de crescimento de lucros em função de uma economia global mais fraca. No longo 
prazo, entretanto, vemos potencial atrativo de valorização da Bolsa.

mercado de câmbio

O Real sofreu desvalorização forte no período. Além da piora no cenário internacional, tivemos um componente importante de desmontagem de posições 
que tinham sido construídas por empresas privadas durante o período mais calmo do câmbio. Apesar de vermos possibilidade de piora adicional no 
cenário externo, não recomendamos exposição comprada no dólar, uma vez que a desvalorização do Real já foi bastante acentuada e o fluxo de curto 
prazo é extremamente incerto.

mercado de renda fixa

As taxas de juros pré-fixadas subiram em todo o espectro de vencimentos, reagindo à piora no cenário de liquidez mundial. A preocupação com o cenário 
econômico e financeiro se agravou tanto nos EUA quanto na Europa, causando uma saída dos ativos de maior prazo visando posições mais líquidas. Não 
recomendamos investimento em fundos de renda fixa que possuam exposição mais forte a ativos pré-fixados, uma vez que os prêmios atualmente 
observados na curva não recompensam suficientemente os riscos atuais.
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HSBC Fundo de Investimento Multimercado Smart 7. 
Uma opção inteligente de investir na bolsa com proteção de capital.

Conheça as características:

� O Smart 7, classificado na ANBID como Multimercado Capital Protegido, é um fundo de investimento, que acompanha 100% da da
rentabilidade do Índice Bovespa, até o limite de ganho de 35%1 durante o período de duração do Fundo;

� Busca proteger o capital investido, caso o Índice Bovespa apresente variação negativa até a data de término do período de 
investimento do Fundo;

� Caso a variação do Índice Bovespa seja igual ou superior a 35%, a qualquer momento, mesmo durante as cotações intermediárias 
durante o dia, o Fundo proporcionará uma rentabilidade fixa para o Período de Investimento (conforme definido no regulamento do 
Fundo) de no mínimo 17,5%2 ;

� O valor mínimo para aplicação é de R$ 5 mil e a taxa de administração é de 2% no período;

� O Smart 7 é um fundo fechado desde o momento da aplicação, ou seja, não é permitido resgatar até o final do prazo de duração -
17/dez/2009, não existindo qualquer mecanismo de resgate, mesmo com penalidades, antes do encerramento do prazo de duração 
do Fundo ou de sua liquidação;

Categoria ANBID: Multimercado com Capital Protegido
Administrador: HSBC Bank Brasil S.A. – Banco Múltiplo. Gestor: HSBC Gestão de Recursos Ltda.
O registro da presente distribuição não implica, por parte da CVM, garantia de veracidade das informações prestadas ou em julgamento sobre a qualidade do fundo, de seu administrador, 
de seu gestor e das cotas a serem distribuídas. As cotas do fundo objeto da presente distribuição não serão negociadas em bolsa de valores ou em sistema de mercado de balcão 
organizado, não podendo ser assegurada a disponibilidade de informações sobre os preços praticados ou sobre os negócios realizados.
Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa tanto do prospecto quanto do regulamento do fundo, com especial atenção às cláusulas relativas ao objetivo e à política de investimento 
do fundo, bem como às disposições que tratam dos fatores de risco a que o fundo está exposto, antes de aplicar seus recursos.
Este fundo, de acordo com a regulamentação em vigor, é administrado em regime de melhores esforços e seus investimentos não são garantidos pelo administrador e/ou pelo gestor, ou 
por qualquer mecanismo de seguro ou, ainda, do  Fundo Garantidor de Créditos – FGC. A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura
As informações contidas neste anúncio estão em consonância com o prospecto e com o regulamento do fundo.
Não há compromisso ou garantia por parte da instituição administradora de que o objetivo do fundo será atingido.
O Administrador não poderá adquirir cotas do Fundo com o objetivo de conferir liquidez para os Cotistas. As cotas do Fundo serão integralizadas no ato da subscrição, pelo valor das 
cotas na mesma data.
O Smart 7 não é indicado para investidores que busquem investimentos com liquidez ou retornos no curto prazo.
Para mais informações e obtenção de cópia do prospecto e do regulamento, consulte seu gerente de relacionamento, ligue para a Mesa de Investimentos: São Paulo: (11) 3847-9779 ou 
0800-701-7979, consulte o site do HSBC no domínio: http://www.hsbc.com.br/para-voce/investimentos/PRA7.shtml, ou ainda a página da CVM na rede mundial de computadores. 
Adicionalmente, a Ouvidoria do Administrador estará disponível para receber reclamações do cotista, por meio do telefone 0800-7013904, caso não se sinta satisfeito com o atendimento 
habitual do SAC.

1 Computados a partir do valor em pontos do Ibovespa no fechamento do dia 31/out/2008.
2 A RENTABILIDADE FIXA NÃO REPRESENTA UMA PROMESSA OU GARANTIA DE RENTABILIDADE, MAS UM PARÂMETRO  QUE O ADMINISTRADOR PRETENDE ALCANÇAR 
SOB OS REGIMES DE MELHORES ESFORÇOS. A taxa final prefixada dependerá das condições do mercado vigentes à época da montagem das Operações Estruturadas e será
divulgada e atualizada até 31/out/2008 nesse material de venda, no prospecto do fundo, na página do Administrador, na rede mundial de computadores, no domínio na rede mundial de 
computadores, no domínio http://www.hsbc.com.br/para-voce/investimentos/PRA7.shtml e por meio de carta endereçada ao cotista, quando encerrada a Distribuição. O investimento é
irretratável e irrevogável, não sendo possível a anulação das subscrições das Cotas ou desistência do investimento pelos Cotistas

Para mais informações e obtenção de cópia dos regulamentos e prospectos (se houver), 
consulte agora mesmo seu Gerente de Relacionamento HSBC ou ligue para a Mesa de Investimentos 
de São Paulo (11) 3847-9779. Consulte a página da CMV na internet (www.cvm.gov.br) e nosso site (www.hsbc.com.br).

O boletim HSBC Investidor é elaborado pela equipe da HSBC Global Asset Management.
Contato: fundos@hsbc.com.br / Mesa de Fundos Retail: 0800 701 7979
Coordenação Editorial: Mariana Herrera / Finalizado em 09 de setembro de 2009.

O HSBC pensando no momento de fortes oscilações do mercado atual, oferece a você mais uma oportunidade de investimento em um 
produto que acompanha a rentabilidade do Ibovespa com a proteção do capital investido: HSBC Fundo de Investimento Multimercado
Smart 7 (“Smart 7”).

Procure já seu gerente de relacionamento. Você tem até 30/10 para fazer sua aplicação!

MATERIAL PUBLICITÁRIO
LEIA O PROSPECTO ANTES DE ACEITAR A OFERTA


